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O PROGRAMA NACIONAL DO ÁLCOOL - PROÁLCOOL 

1. Introdução

A permanência e desdobramento da crise do petróleo pos 

em relevo o papel estratégico do setor de energia, como uma das res­

trições mais importantes aos objetivos de desenvolvimento do País. A 

política do Governo, nesse campo, vem resultando na definição de um 

novo modelo energético, com menor dependência externa, através da 

substituição de fontes importadas de energia por fontes nacionais. 

A análise das perspectivas de comportamento das estrutu­
ras de demanda e oferta mundiais de petróleo induz ã ocorrência, em 

meados da próxima década, de uma diminuição acentuada na oferta, em 

termos físicos, combinada com uma forte elevação nos preços do prod� 

to, sendo que estima-se um déficit mundial nos fornecimentos de pe­

tróleo da ordem de 10 milhões de barris diários, por volta de 1985. 

Tal déficit nos suprimentos de petróleo, por sua vez, t� 
ra fortes reflexos na economia de. vários pníses e mais particularme!'._ 

te do Brasil que, com um sistema de transportes baseado essencialmen 
te em uma estrutura rodoviária, apresenta uma composição de consumo 

de energia primária dominada principalmente pelo petróleo (41%), a 

maior parte do qual é importado, cerca de 80% . 

Verifica-se, portanto, que com base nas projeções da de-
• manda e da produção nacional de petróleo coloca-se o País numa posi-

ção extremamente vulnerável, face à crescente dependência de supri-
! 
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rnentos externos, que poderá agravar-se em consequência de perturba­

ções que possam vir a ocorrer no mercado internacional. 

Dentre os esforços exercitados pelo Governo na busca de 

fontes alternativas renováveis merece destaque o apoio dado à produ­

ção do álcool. 

Para dar início à implementação da nova política alco­

oleira, foi editado o Decreto n9 ,76. 539, de 14/11/75, que institui 

o Programa Nacional do Álcool -·•PROÂLCOOL, visando a criação de con­

dições para o rápido incremento da produção de álcool combustível,

de cana ou de qualquer outra matéria-prima, em destilarias anexas ou

autônomas, através de estímulos tais corno a fixação de paridade de

preços com o açúcar cristal, da definição de condições favoráveis de

financiamento da produç_ão e mais rápido desenvolvimento da pesquisa

tecnológica pertinente.

Tais medidas, por sua vez, enseja�iarn ao PROÂLCOOL abrir 

extraordinárias perspectivas de expansão da agroindústria canavieira 

e gerar novas oportunidades de desenvolvimento para as regiões va­

zias ou deprimidas, contribuindo, significativamente, para: 

A economia de divisas, através da sµbstituição de importações de 

combustíveis fósseis; 

A redução das disparidades regionais de renda, já que todo o País, 

inclusive as Regiões de baixa renda, dispõe das condições mínimas 

para a produção de matérias-primas, em volume adequado; 

A redução das disparidades individuais de renda por ter os seus " 

maiores efeitos sobre o setor agrícola e, dentro deste, sobre pro­

dutos que determinam intenso emprego de mão-de-obra; 
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- O crescimento da renda interna pelo emprego dos fatores de produ­

ção ociosos ou em desemprego disfarçado - terra emâo-de-obra prin­

cipalmente -, considerando que se poderia orientar a localização

das culturas para onde haja essa disparidade;

- A expansão da produção de bens de capital, através da crescente

colocação de equipamentos, com alto índice de nacionalização, des

tinados à ampliação, modernização e implantação de destilarias.

Â época da instituição do Programa, a capacidade i.nst� 

lada de produção de álcool, representada pela existência c1e 14 7 uni 

dades produtora.s (das quais 138 eram anexas e 9 autônomas) era de 

903 milhões de litros/safra, muito embora apenas se produzisse cer­

ca de 556 milhões de litros e se destinasse à mistura carburante 162 

milhões de litros, representando uma participação do álcool na mis­

tura a níveis de 1,14%. 

cem-,, 

Da capacidade instalada de 903 milhões de litros, apr� 

ximadamente 83% estava localizada na região Centro-Sul, com os res­

tantes 17% distribuídos na região Norte-Nordeste. 

Face a situação prevalescente na 

tabeleceu como meta a produção de 3,0 bilhões 

época, o Programa es-

de litros de álcool 

em 1980, para atender à mistura carburante com a gasolina na propor 
' 

-

ção de 20% e suprir a demanda das indústrias químicas e demais con-

sumidores tradicionais, o que foi plenamente alcançado. 

Prova evidente de tal marca está consubstanciada no Pla 

no da Safra 1980/81, que estabeleceu que o parque agroindustrialaçu 

careiro deverá produzir 4.071 milhões de litros de álcool \anidro e 

hidratado) além da produção de 7,8 milhões de toneladas métricas de 

açúcar,·. o que deverá ocupar 2, 7 milhões de ha com uma produção de ce� 
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ca de 148 milhões de toneladas de matéria�prima (cana-de-açúcar) ,com 

rendimento médio equivalente a 55 ton/ha. 

2. Situação Atual

No intervalo compreendido entre a sua implantação e os 

dias atuais, verifica-se que o PROÂLCOOL ensejou condições para que 

355 projetos de montagem de destilarias fossem enquadrados,11 permi­

tindo que aqueles que lograram sua implementação elevassem a capaci­

dade de produção de álcool aos níveis de cerca de 4,1 bilhões de li 

tros na safra atual (superior em 350% à capacidade instalada existe� 

te em 1975) e projetando, para o conjunto dos projetos enquadrados, 

bilhões de litros, em re-uma capacidade autorizada da ordem de 

gimes que se estender-se-ão até 1985. 

7,2 

Acrescentando-se a esse total 

a capacidade instalada de 0,9 bilhão de litros existentes anterior­

mente à criação do PROÂLCOOL, verifica-se que a capacidade instalada 

total atinge a 8,1 bilhões de litros, cerca de 76% da meta traçada 

para 1985 (10,7 bilhões de litros). 

Daqueles 355 projetos enquadrados, apenas 12 dizem res­

peito à montagem de destilarias em que a matéria-prima a utilizar é 

a mandioca, respondendo por uma capacidade de produção de aproxima­

damente 250 milhões de litros/safra, o que representa cerca de 3,5% 

do total da produção adicional das propostas enquadradas. 

Por outro lado, as propostas de destilarias enquadradas 

• 

li Posição em 28/02/81 



5 

distribuem-se em 115 unidades localizadas no Norte-Nordeste e 240 na 
região Centro-Sul, isto significando que a primeira região elevou 
sua participação no total produzido de 17% para 32%, enquanto a Cen­
tro-Sul diminuiu de 83% para 68%. 

A situação geral dos projetos enquadrados apresentava a 
seguinte configuração: 

ESPECIFICAÇÃO 

ENQUADRADOS (1) 

SE:M RECURSOS DO PROJ\LCOoL (1)

COvI :RECURSOS DO PROÃLCX)()L (1) 

APRESENTADOS AOS AGEN'IES FI­
NANCEIROS ( 2) 

APROVADOS PELOS AGEN'IES FINAN 
CIUROS (2) 

O)NTRATADOS PELOS AGENTES FI­
NANCEIROS (2) 

EM ANi'iLISE NOS AGENTES FINAN­
CEIROS (2) 

N9 DE 

PROJE'Il'.)S 

355 

13 

342 

310 

251 

234 

59 

CAPACIDADE 
DE 

PRODUÇÃO 

lcP L;SAFRA 

7.197,8 

167 ,2 

7 .030 ,6 

6.12 4,7 

4.740,6 

4.384,6 

1.384,1 

Investimentos 
Industriais 

Cr$ 10 6

!FINANCIA TOTAL MEN'l'O -

1.258,3 

60.395,1 

108,333,7 86,603,4 

72,033,2 57.368,4 

59.336,8 46.786,l

36.300,5 29.235,0 

(1) Posição CENAL em 28.02.81 (exclusive investimentos para tancagem
coletora)

( 2) Posição BACEN em 31.12.80 (Inclusive investimentos de complemen-
tação de equip. e tancagem) 1 ! 



6 

Naquilo que diz respeito ao orçamento do PROÃLCOOL para 

este ano, já está definido um volume em operações de crédito e a fun­

do perdido para compra de equipamentos e custeio agrícola no valor de 

Cr$ 11,3 bilhões. A este montante somam-se os recursos do Fundo de 

Mobilização Energética - FME de Cr$ 32,0 bilhões, para financiamento 

de projetos industriais de destilarias e de unidades de armazenamento 

de álcool. Dos recursos do FME estão praticamente garantidos, a fun­

do perdido, Cr$ 2,0 bilhões para programas de pesquisa e desenvolvi­
mento tecnológico. 

Para o período 81-85, estão previstos recursos, a preços 

de dezembro de 1980, da ordem de Cr$ 350 bilhões, dos quais Cr$ 70 b� 

lhÕes destinar-se-ão à pesquisa e desenvolvimento, enquanto Cr$ 280 

bilhões atenderão ao investimento industrial (Cr$ 196 bilhões) e in­

vestimento agrícola (Cr$ 84 bilhões). 

Como contrapartida de recursos próprios, o setor privado 
deverá alocar parcela correspondente a 20% do investimento industriai 
de aproximadamente Cr$ 39 bilhões. 

Com relação ao número de empregos criados pelo PROÃLCOOL, 
. l 

recente levantamento realizado pela CENAL mostra que, até dezembro de 

1980, foram criados 120 mil empregos na' parte agrícola e industrial, 

dos quais entre 18 e 20% foram gerados pelo setor industrial. 

Estima-se que para o atingimento da meta de 10,7 bilhões 

de litros de álcool, aquele número deverá alcançar 400 mil empregos. 

3. Sistemática de Operação do PROÃLCOOL

seguintes: 

As condições atuais de fin'anciamento do PROÃLCOOL sao as 
1 

,-

l - CENAL· - Comissão Executiva Nacional do Álcool .
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a) PRO.11.LCOOL Indu:strial - O limite de financiamento é 

estabelecido em ORTN, variando entre 70% e 90%, de acordo com a carac 

terística da destilaria. 

As taxas de juros para projetos contratados no corre� 

te ano estão fixadas em 45% a.a. para as áreas da SUDAM e SUDENE e 

55% para as demais regiões. A partir de 1982, taxas de juros de 5% 

a.a. e correção monetária baseada em percentuais 

tipo de destilaria e de sua localização, ficando 

tanto, que a soma dos juros e correção monetária 

xas de juros estipuladas para 1981. 

da ORTN conforme o 

estabelecido, no en­

não excederá as ta -

Os prazos para amortização do financiamento são de 

até 12 anos, com carência de 3 ou 4 anos, respectivamente para as des 

tilarias anexas e autônomas. 

b) PROÃLCOOL Rural - O limite de financiamento é estabe­

lecido segundo a categoria de produtor, sendo de 100% para mini e pe­

queno produtor, 80% para médio produtor e 60% para grande produtor. 

As taxas de juros para projetos contratados no exer­

cício de 1981 estão fixadas em 35% a.a. para as áreas da SUDAM e 

SUDENE e 45% para as demais regiões. A partir de 1982, taxas de ju­

ros de 5% a.a. e correção monetária baseada em percentuais da ORTN, 

nao podendo exceder as taxas de juros estabelecidas para 1981. 

Os juros para amortização do financiamento sao aque­

les definidos no Manual de Crédito Rural do Banco Central do Brasil. 
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4. Perspectivas

Como mencionado anteriormente até final de fevereiro de 
1981 a CENAL havia aprovado 355 projetos com uma capacidade nominal 
de produção de 7,2 bilhões de _litros/safra que, se somados aos 900 rn.:!:. 
lhÕes de litros/safra produzidos por destilarias existentes antes da 
instituição do PROÃLCOOL, eleva essa capacidade para 8,1 bilhões de 

litros . 

Além disso, estão sendo analisados 64 projetos nos agen­

tes financeiros e mais 69 na CENAL, que totalizam uma capacidade nom_:!:. 
nal de produção de 1,7 bilhão de litros. Se também estes forem apro­

vados e contratados, � capacidade de produção de álcool se elevará a 
9,6 bilhões de litros, supondo-se uma safra em 81/82 de 4,7 bilhões 
de litros. A meta de produção de 1985 (10,7 bilhões de litros) poda­
rá até ser ultrapassada, se os 55 projetos de viveiros de mudas apro­
vados pela CENAL se transformarem em projetos industriais compondo as 
sim um volume estimado em 10,9 bilhões de litros. 

Do exposto, evidencia-se que considerável esforço vem 
sendo dispendido pelo governo com vistas ao atingimento da meta esta­

belecida pelo PROALCOOL de produção de 10,7 bilhões de litros no ano 
de 1985, esforço este que se consubstanc'ia em: 

- investimentos prioritários no desenvolvimento de tec­
nologia industrial e na pesquisa agrícola;

- aprofundar estudos de viabilização do
do vinhoto;

aproveitamento � f

simplificação dos procedimentos para aprovação e im­

plantação de projetos; 
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aceleração das medidas. tendentes a um mais 

escoamento da produção; 

eficiente 

- extensão do pagamento da cana pelo teor de sacarose a

todos os Estados produtores de cana;

melhor qualificação de mão-de-obra para o setor alco­

oleiro; e 

-. execuçao de amplo programa de assistência às popula­

ções rurais nas zonas de influência da agroindústria ca 

navieira. 


